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Esta comunicação2 discutirá a utilização de narrativas biográficas como estratégia 
metodológica no ensino de História, em diálogo com a Educação das Relações Étnico-
Raciais (ERER). Parte-se do entendimento de que o ensino de História deve contribuir para 
a formação de sujeitos críticos, capazes de compreender e problematizar as desigualdades 
raciais historicamente construídas na sociedade brasileira. Nesse sentido, a abordagem de 
trajetórias de vida de personalidades negras configura-se como uma possibilidade de 
valorização de sujeitos historicamente marginalizados, bem como de enfrentamento de 
estereótipos raciais e de gênero. O objetivo deste trabalho é analisar como as narrativas 
biográficas podem ser mobilizadas de forma crítica no ensino de História, articulando 
práticas pedagógicas comprometidas com a valorização da diversidade e com a construção 
de uma educação antirracista. 

A pesquisa fundamenta-se nos pressupostos da Nova História Cultural, 
especialmente no conceito de representação social de Roger Chartier (2002), 
compreendendo as narrativas como construções historicamente situadas. No campo da 
historiografia e do gênero biográfico, dialoga-se com Benito Bisso Schmidt (2003) e Sabina 
Loriga (2011), que analisam as transformações da biografia e sua relação com a escrita da 
História. 

No âmbito do Ensino de História, considera-se a perspectiva de Peter Lee (2016), 
no que se refere à análise de fontes e à construção do pensamento histórico em sala de 
aula. Já no campo da Educação para as Relações Étnico-Raciais, a pesquisa dialoga com 
as contribuições de Nilma Lino Gomes (2017) e Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva (2007), 
articulando tais referenciais à Lei nº 10.639/2003 e às Diretrizes Curriculares Nacionais para 
a Educação das Relações Étnico-Raciais (2004), que orientam a obrigatoriedade do ensino 
de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana. 

Além disso, mobilizam-se as contribuições do Feminismo Negro, a partir de Lélia 
Gonzalez (2020), Beatriz Nascimento (2021) e Patricia Hill Collins (2021), para 
compreender como raça, gênero e classe estruturam as representações sobre sujeitos 
negros. A abordagem é qualitativa, de caráter analítico, com ênfase na proposição de 
estratégias pedagógicas baseadas na análise, comparação e problematização de 
narrativas biográficas no Ensino Médio. 

A análise evidencia que as narrativas biográficas, quando utilizadas de forma crítica 
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permitem problematizar as representações construídas sobre personalidades negras, 
muitas vezes marcadas por estereótipos raciais e de gênero. Ao serem trabalhadas em sala 
de aula a partir de diferentes perspectivas e contextos de produção, essas narrativas 
possibilitam aos estudantes compreender que a história é uma construção, permeada por 
disputas de sentido e por relações de poder. 
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